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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O artigo investiga aspectos teóricos 
do processo de alfabetização e letramento, 
conceitos e concepções, apontamentos baseados 
em fundamentos epistemológicos que buscam 
identificar o fenômeno social que circunda esse 
processo. Bem como aborda uma reflexão sobre 
o caminho que muitos sujeitos percorrem para 
essa aquisição de fato acontecer. Os objetivos 
que orientam essa pesquisa são: refletir sobre 
conceitos e concepções de alfabetização e 
letramento e sua função social; analisar, com base 
em teóricos, as contribuições da alfabetização 
e letramento com vistas à cidadania. O texto 
apresenta um diálogo que abordam as diversas 
concepções da alfabetização e letramento e 
suas funções, tais como: Ferreiro (1995); Soares 
(2011); Morais e Albuquerque (2007); Fernandes 
(2010); Kleiman (2008). A pesquisa evidencia a 
abordagem qualitativa, de caráter interpretativo e 

descritivo, de cunho bibliográfico. O texto dialoga 
também com a alfabetização enquanto fenômeno 
social e as desigualdades múltiplas.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização e Letramento. 
Cidadania. Formação do sujeito.

ABSTRACT: The article investigates theoretical 
aspects of the literacy and literacy process, 
concepts and conceptions, notes based on 
epistemological foundations that seek to identify 
the social phenomenon that permeates this 
process. It also addresses a reflection on the 
path that many subjects take for this acquisition 
to actually happen. The objectives that guide 
this research are: to reflect on concepts and 
conceptions of literacy and literacy and their 
social function; analyze, based on theorists, the 
contributions of literacy and literacy towards 
citizenship. The text presents a dialogue that 
addresses the different conceptions of literacy 
and literacy and their functions, such as: Ferreiro 
(1995); Soares (2011); Morais and Albuquerque 
(2007); Fernandes (2010); Kleiman (2008). The 
research highlights the qualitative approach, with 
an interpretative and descriptive character, with 
a bibliographic nature. The text also dialogues 
literacy as a social phenomenon and multiple 
inequalities.
KEYWORDS: Literacy and Literacy. Citizenship. 
Formation of the subject.

 

INTRODUÇÃO 
O debate em torno dos conceitos de 

alfabetização e letramento é intenso, e cada vez 
mais pesquisadores se empenham na busca 

http://lattes.cnpq.br/3874450235273638
http://lattes.cnpq.br/7458087083846093
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pelo entendimento sobre o processo de formação da autonomia e da possibilidade de 
modificação da realidade do sujeito por meio da aquisição da língua escrita e suas relações 
sociais. As modificações no modo de aprender e se relacionar com a sociedade tem se 
intensificado diante dos avanços tecnológicos decorrente da globalização e modernização. 
Esse processo impõe à sociedade um novo olhar sobre a escolarização, a constituição do 
ser humano e suas práticas vivenciadas socialmente.

Entende-se que a alfabetização faz parte do letramento e o letramento provém sentido 
ao processo alfabetizador. Tidos como conceitos diferentes, porém complementares, a 
alfabetização é conceituada como o processo organizado e sistemático para a aprendizagem 
do domínio do código alfabético, enquanto o letramento, em linhas gerais, dar ênfase aos 
aspectos sócio-históricos, uso social da leitura e escrita.

O estudo aponta o novo status moral, concedido às crianças e adultos, discutido 
aqui como sujeitos de direitos, outorgados através de leis. Bem como o fenômeno social 
do letramento, a partir de fundamentos teóricos, de modo a analisar a dimensão sócio-
histórica e política da alfabetização e a formação social do sujeito. 

Os fundamentos epistemológicos acerca da temática em questão são oriundos de 
estudos sistemáticos de autores como Ferreiro (1995); Soares (2003, 2009, 2011); Morais 
e Albuquerque (2007); Fernandes (2010); Kleiman (2008).

Quanto aos objetivos que nortearam o desenvolvimento dessa reflaxão foram: refletir 
sobre conceitos e concepções de alfabetização e letramento e sua função social; analisar, 
com base em teóricos as contribuições da alfabetização e letramento na construção do 
sujeito e no exercício da cidadania. 

Adotou-se para esse estudo a metodologia de abordagem qualitativa, de cunho 
interpretativo, de caráter bibliográfico. Quanto à metodologia, adotamos a abordagem 
qualitativa, de caráter interpretativo e descritivo, como proposta a pesquisa de cunho 
bibliográfico. 

O estudo está dividido em três seções: a primeira traça reflexões sobre os conceitos 
e concepções de alfabetização e letramento como fenômeno social; a segunda seção 
destaca a função social do processo de letramento, formação do sujeito e a última aborda 
as desigualdades que perpassam essa etapa tão significativa da formação humana.

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO COMO FENÔMENO SOCIAL 
Após o surgimento do termo alfabetização, muito se tem pesquisado e questionado 

sobre a formação integral do sujeito, entendendo a ação educativa e suas relações sociais 
como ponto de partida, tendo em vista que o processo de letramento e a escolarização 
acontecem de forma simultânea, como afirma Kleiman (2001),

(...) desde que a escola acolheu o papel de transferir à “todos” a escrita 
alfabética, se tornou quase impossível desfazer a mescla ideológica entre 
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letramento, capacidades (cidadãs e cognitivas), bem falar e escolaridade – 
seja para o senso comum, seja para a elaboração científica sobre o tema. (p. 
25). 

Por um período, anterior ao surgimento das instituições escolares, o desafio de 
ensinar o sujeito a leitura e a escrita era de responsabilidade das famílias, de forma bem 
preliminar esse processo acontecia se assim fosse de interesse das mesmas. Após o 
surgimento das escolas e da organização sistematizada do ensinar e aprender surgiu-se 
assim, inquietações, discussões e muitos debates visando o entendimento da melhor forma 
sobre as melhores práticas e caminhos técnicos pelos quais os professores deveriam se 
apropriar e percorrer para conduzir a ação educativa de forma ampla e integral.

Nesse viés, Soares (2003, p.02), 

Não é preciso primeiro aprender a técnica para depois aprender a usá-la. E 
isso se fez durante muito tempo na escola: “primeiro você aprende a ler e a 
escrever, depois você vai ler aqueles livrinhos lá”. Esse é um engano sério, 
porque as duas aprendizagens se fazem ao mesmo tempo, uma não é pré-
requisito da outra. 

Ferreiro e Teberoski (1986) trazem contribuições que aprimoram o entendimento de 
alfabetização que vai além do processo mecânico aprendido no espaço escolar. Baseadas 
em teorias piagetianas, apontam a relação de como o sujeito reflete sobre o processo 
de aquisição da escrita. Antes mesmo da sua entrada no ambiente escolar a criança ou 
adulto já convivem com ambientes sociais de leitura e escrita, de modo que já tem uma 
compreensão inicial que deve ser levada em consideração nesse processo. Para Carvalho 
(2010, p. 66) uma pessoa alfabetizada conhece o código alfabético, domina as relações 
grafônicas, em outras palavras, sabe que sons as letras representam, é capaz de ler 
palavras e textos simples, mas não necessariamente é usuário da leitura e da escrita na 
vida social (CARVALHO, 2010, p.66).

Neste sentido, para Kleiman (2008), o fenômeno do letramento extrapola o mundo da 
escrita da forma como ele é concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir 
formalmente os sujeitos no mundo da escrita. O que nos garante a compreensão que o 
letramento é um processo amplo, que perpassa o ambiente escolar. A escola é um ambiente 
rico em práticas de aprendizagens, mas não é esse ambiente sozinho que assegura a 
função do letramento na construção do sujeito, mas sim o conjunto social das práticas que 
envolvem a leitura e a escrita. 

Todavia, para Soares (2011), letramento significa “o estado ou a condição de se fazer 
usos sociais da leitura e da escrita”. A alfabetização faz parte do processo de letramento. 
Para o sujeito ler e escrever ele deve ser incentivado a se expressar, construir e se apossar 
do seu próprio conhecimento. 

Castro, Amorim e Cedras (2018, p. 253), neste ponto da discussão, ressaltam que,

no século XX surgem as primeiras discussões sobre o conceito de letramento, 
“resultantes da compreensão dos aspectos socioculturais da língua escrita, 
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sendo pioneiros no Brasil os estudos de Kleiman (1995); Tfouni (1995) e Soares 
(2002). Embora já bastante divulgado, vale lembrar que o termo letramento 
abrange na perspectiva de Soares (2003) os conhecimentos, habilidades e 
atitudes que permitem a inserção dos indivíduos nas diferentes situações de 
uso da escrita, envolvendo a diferença entre saber ler e escrever e viver na 
condição ou estado de quem sabe ler e escrever. 

Letramento, por seu turno, é um “conjunto de práticas que denotam a capacidade 
de uso de diferentes tipos de material escrito” (MORAIS; ALBUQUERQUE, 2007, p. 7). Ou 
seja, no desenvolvimento do processo de alfabetização o sujeito deve ser incentivado a 
práticas sociais do mundo da escrita, levando-o a entender que o que se ler e se escreve 
faz parte do seu cotidiano, seu contexto social.

É necessário destacar que letramento não se refere a um método específico de como 
alfabetizar, mas sim, uma proposta social desse processo. Isso tem causado uma série 
de questionamentos para alguns professores dos anos inicias do Ensino Fundamental, 
questionamentos esses consequentes da falta de subsídios teóricos claros sobre a presente 
temática. De acordo com Soares citada por Morais e Albuquerque (2007, p. 47): “alfabetizar 
e letrar são duas ações distintas, mas inseparáveis do contrário: o ideal seria alfabetizar 
letrando, ou seja, ensinar a ler e escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da 
escrita, de modo que o indivíduo se torna ao mesmo tempo alfabetizado e letrado”.

Entende-se que alfabetização e letramento juntos somam, e podem ser considerados 
muito mais do que a compreensão da leitura e escrita mecânica. É necessário que o sujeito 
nesse processo compreenda os usos sociais da escrita em todos os materiais que ele tem 
acesso. De acordo com Rios e Libânio (2009, p.33) “a alfabetização e o letramento são 
processos que se mesclam e coexistem na experiência de leitura e escrita nas práticas 
sociais, apesar de serem conceitos distintos

Desse modo, Soares (2011), afirma que em nuances de países como o nosso, o 
contato com livros, revistas e jornais não é, ainda, algo natural e acessível, portanto, a 
realidade de alguns contextos de nosso país não contribui para a formação de sujeitos 
letrados. Assim, o aluno só fará parte desse processo de letramento se for inserido em um 
ambiente rico, repleto de oportunidades para desenvolver as funções sociais e práticas da 
leitura e escrita. O professor nesse sentido, deve se apoiar no uso de mecanismos que 
influenciarão a relação do sujeito, não apenas na sociedade, como também com outros 
sujeitos em suas práticas diárias.

Hoje, os grandes objetivos da Educação são: ensinar a aprender, ensinar a 
fazer, ensinar a ser, ensinar a conviver em paz, desenvolver a inteligência 
e ensinar a transformar informações em conhecimento. Para atingir esses 
objetivos, o trabalho de alfabetização precisa desenvolver o letramento. O 
letramento é entendido como produto da participação em práticas sociais 
que usam a escrita como sistema simbólico e tecnologia (FERNANDES, 2010, 
p.19).

Nesse contexto, segundo Perrenoud (2001, p.91) destaca que “as ações servem 
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de ligação entre a pessoa e o meio, seja filtrando as situações de compreensão, seja 
direcionando a ação, estabelecendo decisões e avaliações relativas às pessoas”. 

O professor deve ter em suas práticas alfabetizadoras a clareza na definição de 
cada etapa em desenvolvimento, dessa forma ele poderá realizar suas intervenções de 
modo a garantir o processo formativo. Além de levar o aluno codificar e decodificar o código 
alfabético, o professor lhe oportuniza a expressão e compreensão do saber ler e escrever 
por meio das práticas sociais, tornando-o construtor do seu próprio conhecimento. 

A ALFABETIZAÇÃO E O EXERCÍCIO DA CIDADANIA 
Para que possamos compreender melhor a relação entre alfabetização e cidadania 

é preciso que entendamos o papel de ambos os termos na formação do sujeito. Desse 
modo, Soares (2011, p. 55) destaca que “a relação entre alfabetização e cidadania pode 
ser analisada sob duas perspectivas, aparentemente contraditórias: de um lado, é preciso 
negar, de outro, é preciso afirmar a vinculação entre o exercício da cidadania e o acesso à 
leitura e à escrita.” 

A aquisição das habilidades de leitura e escrita e suas funções sociais nos convidam 
a uma reflexão que tem como ponto de partida o entendimento de que a alfabetização 
está enraizada em uma ideologia, da qual não pode ser isolada; o valor e a importância da 
alfabetização não são inerentes a ela, mas dependem da função e dos usos que lhe são 
atribuídos no contexto social. (SOARES, 2011, p. 58)

Do latim civitas vem a palavra cidadão. O termo, na sociedade grega, auferiu 
significados como liberdade, igualdade e virtudes. A conceituação do termo agrega novos 
olhares com a sociedade moderna, caracterizando cidadania como o direito ao usufruto do 
mundo privado, social, político e cultural. “[...] os direitos civis reservam ao indivíduo uma 
esfera de liberdade em relação ao estado; os direitos políticos lhe garantem a liberdade no 
Estado; e os direitos sociais significam liberdade através ou por meio do Estado” (BOBBIO, 
2004, p. 61)

Ainda dialogando sobre o conceito de cidadania, Benevides (1994, p. 94) afirma que 
“cidadania corresponde ao conjunto de liberdades individuais – os chamados direitos civis 
de locomoção, pensamento, expressão, integridade física, associação, etc.” Dessa forma, 
para definir cidadania é necessário analisar o contexto social e político ao qual o sujeito 
está inserido.

Segundo Paulo Freire em sua obra Alfabetização e Cidadania (1988, p. 15), declara 
que,

a alfabetização tem a ver com a identidade individual e de classe, que ela 
tem a ver com a formação da cidadania, tem. É preciso, porém, sabermos 
primeiro que ela não é a alavanca de uma tal formação: ler e escrever não são 
suficientes para perfilar a plenitude da cidadania. Segundo, é necessário que 
a tomemos e a façamos como ato político, jamais como um que fazer neutro.
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Diante do exposto Paulo Freire diz que a prática docente é primordial para a formação 
do sujeito e construção da cidadania do mesmo. Considerando para tal, inúmeras variáveis 
e tomadas de decisões, levando o aluno a um alto grau de autonomia em seu processo 
formativo, fazendo-o compreender que nesse processo ele assume a categoria de sujeito 
em formação, conhecedor de seu direito à leitura e à escrita.

Nesse viés, segundo Soares (2011, p. 59),

o significado da alfabetização ultrapassa de muito a mera aquisição de 
uma técnica – o saber ler e escrever; o acesso à leitura e à escrita, como 
acesso a condições de possibilidades de participação social e cultural, é, 
fundamental, um processo político, através do qual grupos excluídos dos 
direitos sociais, civis e políticos e dos privilégios culturais têm acesso a um 
bem simbólico que lhes é sonegado e que é um capital indispensável na luta 
pela conquista desses direitos e desses privilégios, na luta pela participação 
no poder e nas instâncias culturais de lazer e de prazer; enfim, na luta pela 
transformação social. Justifica-se, assim, a afirmação de que a alfabetização 
é um instrumento na luta pela conquista da cidadania, e é fator imprescindível 
ao exercício da cidadania.

O desafio do educador é levar ao entendimento das crianças e adultos em fase 
de alfabetização e letramento, a importância desse processo enquanto função social na 
luta contra preconceitos, exclusões e discriminações. É imprescindível a compreensão que 
a inserção do sujeito ao mundo letrado não deve ser vista como processo de controle, 
regulação ao exercício da cidadania, mas sim para a liberdade do exercício da cidadania 
plenamente garantido a todos.

 
O LETRAMENTO X DESIGUALDADE SOCIAL 

Por ser o letramento um meio de inclusão efetiva, a sua ausência gera o processo 
inverso. Analisamos muitas vezes o processo de exclusão como algo distante e até não 
pertinente ao cotidiano infantil, porém é fácil perceber o “deslocamento” da criança não 
letrada, principalmente se as demais crianças do seu convívio escolar já apresentam um 
nível mais avançado no ato de ler, escrever e compreender. Algumas situações contribuem 
para a exclusão do aluno “não letrado” e, a escola pode ser um setor de marginalização e 
segregação, o que dificulta e até anula a oportunidade de aprender.

Os direitos de aprendizagem, relacionados pela BNCC- Base Nacional Comum 
Curricular, como requisitos a serem respeitados no ato de ensinar, ainda na educação 
infantil, nos orientam a respeitar os saberes trazidos pelos educandos e que alinhados 
à sistematização do ensino objetivam proporcionar a aprendizagem. Conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar e conhecer-se são passos presentes a serem seguidos 
dentro dos planejamentos a curto e longo prazo, respeitando cada momento dentro do 
espaço escolar. Fundamentam as aprendizagens tornando-as mais globais e significativas.

O Brasil apresenta ainda números alarmantes em relação ao letramento acessível 
a todos os alunos no tempo compreendido como o ciclo de alfabetização e letramento. 
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Aqueles que não o alcança na idade-certa tem alguns caminhos “difíceis” a serem 
percorridos. Ou se dispersam num mundo de inércia e não participação, ou ficam perdidos 
no meio do caminho e vão fazer parte da triste estatística no quadro distorção idade-série.

Segundo Soares (2001, p. 47), o processo chamado de letramento é “estado ou 
condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais 
que usam a escrita”. Por muito tempo o processo de decodificação foi confundido no Brasil 
como a leitura e o uso da mesma nos mais diversos meios. Porém, compreendemos já há 
um tempo que de nada vale a escrita e a leitura sem o domínio real de quem a usa e a usa 
com significação.

[...] é a letramento que estão referindo os países desenvolvidos quando 
denunciam como têm feito com frequência, índices alarmantes de illiteracy 
(Estados Unidos, Grã-Bretanha, Austrália) ou de illettrisme (França) na 
população; na verdade, não estão denunciando, como se costuma crer no 
Brasil, um alto número de pessoas que não sabem ler e escrever [...], mas 
estão denunciando um alto número de pessoas que evidenciam não viver o 
estado ou condição de quem sabe ler e escrever. (SOARES, 2001, p. 22-23).

As desigualdades causadas pela não aquisição da leitura e escrita com significação 
vão desde o chamamento para ler ou se expressar em sala de aula até a exclusão de todos 
os meios que fazem uso do letramento, o que compreende praticamente tudo que o indivíduo 
está inserido. Em casa, na escola, como sujeito que argumenta, que opina ou sugere. Sem 
contar com o ato injusto de não se ofertar aquilo que se cobra. Diversos pontos podem ser 
apontados como causas do não letramento: a necessidade de políticas de formação devida 
para o professor que atende ao ciclo de alfabetização e letramento, as condições sociais 
dos alunos, o acompanhamento familiar e sua importância dada à educação, o material 
e ambiente inapropriados podem ser fatores que influenciam negativamente. A exemplo 
disso foi a prática errônea de por muitos anos, designarem aos professores com formação 
“mais limitada”, a educação infantil e os anos iniciais, causando um prejuízo à vida escolar 
desse aluno que, por muitas vezes carrega sequelas, transferindo tais dificuldades para 
toda a vida escolar.

Paralelo ao processo de letramento ainda temos o letramento digital, também 
excludente se olharmos as condições de moradia, escolares, econômicas e outras, 
principalmente dos alunos que estão em situação de vulnerabilidade. O Brasil tem hoje 
parâmetros que são computados, visando conhecer holisticamente o aluno. A exemplo, 
os questionários socioeconômicos do SAEB- Sistema de Avaliação da Educação Básica, 
que tem o objetivo de, a partir da amostragem, relacionar características e usá-las como 
ponto de partida para políticas públicas que minimizem as desigualdades e ofertem meios 
favoráveis para o aprender, independente de onde e como esse aluno esteja. 

Desse modo, pode-se questionar que se existe tais instrumentos, como entender, 
que ainda temos alunos que o único livro que tem acesso é o livro didático? Como entender 
que muitas escolas no Brasil ainda necessitam de energia elétrica, água encanada ou 
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internet? E pensando em todas essas lacunas deixadas pelo nosso país aos nossos alunos, 
refletimos sobre a necessidade de olharmos com verdade para o processo de letramento 
também como função social de inserir, de dar voz, de gerar autonomia a esses sujeitos que 
tem esse direito negado. 
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